DISCURSO DO PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DE RONDÔNIA NO ENCONTRO COM OS MUNICÍPIOS SOBRE GESTÃO EM FIM DE MANDATO 

Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de Rondônia IVO CASSOL;

Excelentíssimo Senhor José de Abreu Bianco, Prefeito do Município de Ji-paraná e Presidente da Associação Rondoniense de Municípios – AROM, em nome de quem cumprimento todos os demais prefeitos presentes;

Excelentíssimo Senhor Deputado Estadual Jesualdo Pires Ferreira Junior – 1º Secretário da Assembléia Legislativa do Estado de Rondônia;
Excelentíssimo Senhor Rossini Ewerton Pereira da Silva, Superintendente Regional da Caixa Econômica Federal em Rondônia;

Excelentíssimo Senhor Conselheiro Valdivino Crispim de Souza – Corregedor e Ouvidor do Tribunal de Contas do Estado de Rondônia;

Excelentíssimo Senhor Conselheiro Rochilmer Mello da Rocha;

Excelentíssimo Senhor Conselheiro José Euler Potyguara Pereira de Mello;

Excelentíssimo Senhor Conselheiro Substituto Hugo Costa Pessoa;

Excelentíssimo Senhor Conselheiro Substituto Lucival Fernandes;

Excelentíssimo Senhor Conselheiro Substituto Davi Dantas da Silva;

Excelentíssimo Senhor Procurador-Geral do Ministério Público junto ao Tribunal de Contas do Estado de Rondônia, Dr. Kazunari Nakashima.

Excelentíssimo Senhor Procurador do Ministério Público junto ao Tribunal de Contas do Estado de Rondônia, Dr. Paulo Curi Neto;

Senhoras e Senhores aqui presentes.
Nossas primeiras palavras são de agradecimento ao Prefeito desta acolhedora cidade de Ji-Paraná, Dr. José de Abreu Bianco, também Presidente da Associação Rondoniense dos Municípios – AROM, entidade que congrega todos os Prefeitos dos Municípios de Rondônia.

O Tribunal de Contas decidiu realizar este grande encontro – Gestão em Fim de Mandato – nesta cidade por dois motivos: primeiro, por ser Ji-Paraná o centro geofísico do Estado, portanto, o ponto mais apropriado para reunir todos os seus municípios; segundo, por ser o Prefeito José Bianco presidente da AROM, assim o Tribunal de Contas viabiliza dois grandes encontros, ou seja, os prefeitos com o Presidente da AROM e os Prefeitos, Presidentes de Câmara, Vereadores e servidores municipais com o Tribunal de Contas.

Agradecemos, também, aos dirigentes da ULBRA por disponibilizarem suas instalações para reunirmos tão seleto grupo de administradores públicos, representantes políticos e administrativos responsáveis pelo desenvolvimento de Rondônia e pela melhoria da qualidade de vida dos munícipes.
Simultaneamente a esses agradecimentos, parabenizamos aos dirigentes e professores dessa entidade pela qualidade de ensino que são ministrados aos jovens alunos, os quais, no futuro próximo, estarão como nós exercendo uma parcela do poder, por meio de estudos e discussões, buscando encontrar a melhor maneira de aplicar os recursos públicos a fim de torná-los mais rentáveis em benefício da sociedade.
O Tribunal de Contas desempenha neste encontro a sua função pedagógica de orientar. Aqui estamos para transmitir a mensagem dos princípios basilares da Administração pública, destacando-se a moralidade, embora todos devam ser observados na execução orçamentária e gestão fiscal.
Seríamos tremendamente egoístas se disséssemos aos senhores que esta é a mensagem do Tribunal de Contas de Rondônia. NÃO, prefiro dizer que esta é a missão de todos nós – fiscalizado e fiscalizador – todos temos uma parcela de responsabilidade ética na condução da administração pública e na correta aplicação dos recursos públicos em prol da coletividade.

Portanto, a exemplo de tantos outros encontros já realizados, este possui sua relevância própria, pois nos remete a um dia de estudos e discussões sobre o tema proposto, de modo que a correta absorção dos conteúdos a serem apresentados por nossos Palestrantes pode significar o pleno êxito dos administradores e lhes assegurar um término de gestão tranqüila e próspera para si e, sobretudo, para os munícipes.

De fato, o último ano do mandato eletivo municipal é um período delicado e o Administrador Público deverá atentar para o equilíbrio de suas contas e o cumprimento das determinações impostas pela Lei de Responsabilidade Fiscal, com planejamento e transparência, visando não sacrificar investimentos em serviços essenciais, o que poderia refletir de forma direta e negativa no bem estar da população.

Com efeito, a Lei de Responsabilidade Fiscal e a lei eleitoral impõem uma série de limitações aos gestores públicos no último ano dos seus mandatos e o presente evento tem o condão de abordar tópicos importantes relacionados a essas restrições e suas implicações penais e administrativas no caso de descumprimento.

Assim, o Tribunal de Contas cumpre a missão de orientar para não ser preciso punir, porque quando o Tribunal pune a sociedade já perdeu. Por isso, estamos aqui orientando com o objetivo de fazer a sociedade a grande beneficiária das administrações públicas sob o comando dos senhores.

Muitos Prefeitos e Presidentes de Câmaras aqui presentes devem estar lembrados de que ainda no começo de seus mandatos o Tribunal de Contas do Estado de Rondônia promoveu um encontro sobre transição de governo, ocasião em que conclamamos os administradores para que dessem início ao planejamento de ações administrativas visando conhecer as verdadeiras necessidades das comunidades locais.

Essas ações de planejamento comentadas há quase quatro anos irão se refletir, com maior ênfase, agora, no encerramento do mandato de Vossas Excelências, e, juntamente com o cumprimento de dispositivos legais e constitucionais, servirão para avaliar a administração que se encerra.

Com isso, reafirmamos a importância do caráter preventivo da atuação do Tribunal de Contas do Estado de Rondônia, ou seja, orientar antes para não precisar corrigir nem penalizar depois.

Imbuídos nesse espírito colaborador é que providenciamos a publicação do livro “Encontro do Tribunal de Contas com os Municípios sobre Gestão em Fim de Mandato”, contendo as principais informações sobre as providências que devem ser adotadas no final de mandato em cumprimento a Lei de Responsabilidade Fiscal e seus reflexos.

O referido livro foi elaborado pelos nossos Palestrantes a partir dos temas que serão discutidos neste encontro e tem o objetivo de contribuir para o aperfeiçoamento dos atos administrativos praticados pelos prefeitos e Presidentes de Câmaras no último ano de mandato, sendo, portanto, um instrumento de grande utilidade aos agentes públicos.

Nesta ocasião, destaco aos senhores participantes deste evento a qualidade e competência de nossos palestrantes, o Conselheiro Valdivino Crispim de Souza, o Procurador do Ministério Público junto ao Tribunal de Contas Paulo Curi Neto e os Técnicos Omar Pires Dias e Oscar Carlos das Neves Lebre, cujos valores intelectual e profissional sempre é bom enaltecer e aos quais dirijo meus especiais agradecimentos pelo interesse e dedicação na preparação das palestras.

Assim, ressaltamos especialmente a importância dos temas que serão abordados neste encontro, com as questões essenciais que devemos dominar para obtermos os melhores resultados no encerramento dos mandatos.

Já disseram que a Lei de Responsabilidade Fiscal é a bíblia do Ordenador de Despesa. Para dar autenticidade a essa analogia, o renomado escritor Coelho Motta criou os dez mandamentos do Administrador Público e que tentamos resumi-los: 
· Primeiro – velai pela legalidade da prestação de contas;

· Segundo – motivai o ato administrativo;

· Terceiro – jamais autorizeis despesas sem o efetivo poder de gasto;

· Quarto – analisai bimestralmente o Relatório Resumido da Execução Orçamentária e quadrimestralmente o Relatório de Gestão Fiscal;

· Quinto – jamais autorizeis a execução de serviços terceirizados para burlar o sistema de mérito;

· Sexto – não temais a ordenação e a liquidação da despesa quando vinculados à lei orçamentária;

· Sétimo – prestigiai o Sistema de Controle Interno e Externo porque eles asseguram as contas aprovadas;

· Oitavo – acautelai-vos programando a agenda de final de mandato.

· Nono – não deixeis dívidas consolidada ou restos a pagar sem o devido suporte de caixa;

· Décimo – acompanhai rigorosamente a lei se pretendeis a recompensa merecida do dever cumprido e a vitória nas próximas eleições.

Aliás, se na Bíblia todos os mandamentos foram resumidos em um só: “amai o senhor Deus sobre todas as coisas e ao teu próximo como a ti mesmo”, ousamos, também, a resumir todos os mandamentos da Lei 101/00 em apenas um, sem o qual todos os demais mandamentos não têm sentido: “Gastai o que arrecadas de acordo com os princípios da legalidade, da impessoalidade, da moralidade, da publicidade, da eficiência e da economicidade”.

Mas a ocasião também é muito pertinente para divulgarmos aos Senhores que estaremos promovendo, em comemoração aos 25 anos de criação desta Corte, durante os dias 26 a 28 de maio do corrente ano, um evento sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável e Riquezas e Potencialidades de Rondônia, dadas as características de nosso Estado estar dentro da Amazônia Legal.

Com a temática, também de interesse internacional, estaremos dando um passo decisivo à consolidação da auditoria ambiental desenvolvida pelo Tribunal de Contas do Estado de Rondônia.

Até o presente momento já temos a confirmação da presença de praticamente todos os Tribunais de Contas do Brasil, incluindo União, Estados e Municípios, bem como do Dr. Hubert Webber, Membro e ex-Presidente do Tribunal de Contas Europeu, do Dr. Rubem Edgardo Quijano, Presidente do Secretariado Permanente dos Tribunais de Contas da Argentina e, ainda, do Presidente da Associação de Entidades Oficiais de Controle Público do Mercosul – ASUR, Conselheiro Isaac Abecasis.

Temos confirmados como palestrantes nesse grande Painel Amazônico os Presidentes dos Tribunais de Contas que integram a região norte.

Portanto, será um evento de grande repercussão e muito proveitoso para discutirmos sobre a necessidade de implementar sistemas e métodos eficientes visando promover uma fiscalização ambiental eficiente por parte das Cortes de Contas e conscientizarmos os entes públicos e a sociedade sobre a necessidade de protegermos o ambiente em que vivemos.
Registramos, também, que o segundo dia do nosso evento será dedicado às Riquezas e às Potencialidades de Rondônia, com a participação ativa do Governador IVO CASSOL, que conosco vem colaborando para esse evento, visando mostrar a nova imagem de Rondônia aos participantes de todo o país através de seus Tribunais de Contas, como também a comunidade Européia, pela presença destacada do Dr. Hubert Webber, Membro do Tribunal de Contas Europeu e ex-Presidente daquela Corte, assim como a presença do Presidente da Corte de Contas Argentina e do Presidente da Associação de Controle Externo que representa todos os países que integram o Mercosul.
A coordenação desse evento que o Tribunal de Contas está realizando por ocasião do seu aniversário de 25 anos está sob o comando do Conselheiro Rochilmer Mello da Rocha. O Painel Amazônico está sendo coordenado pelo Conselheiro Valdivino Crispim de Souza e o Painel Riquezas e Potencialidades de Rondônia, apoiado pelo Governador IVO CASSOL, está sendo coordenado pelo Secretário de Planejamento e Coordenação-Geral do Estado, João Carlos Gonçalves Ribeiro.
Assim, desejamos encerrar agradecendo a efetiva participação do Excelentíssimo Senhor José de Abreu Bianco, Prefeito do Município de Ji-Paraná e Presidente da Associação Rondoniense de Municípios, sempre presente e colaborando com os eventos realizados pelo Tribunal de Contas.

Devemos agradecer, ainda, a parceria da Caixa Econômica Federal, na pessoa de seu Superintendente Regional, Senhor Rossini Ewerton Pereira da Silva, que também palestrará neste evento sobre Gestão Integrada.

Agradecemos a presença do nosso convidado especial, Senhor Governador IVO CASSOL.

Agradecemos a presença de todos os Prefeitos, Presidente de Câmara Municipais, Vereadores, Assessores, Técnicos e demais Servidores aqui presentes, bem como a imprensa em geral, que sempre tem contribuído para a divulgação dos eventos realizados pelo Tribunal de Contas.

Também não poderíamos deixar de agradecer a colaboração e o envolvimento dos servidores do Tribunal de Contas neste encontro e em todos os que nos propomos a realizar. 

Desejamos aos Senhores que promovam um encerramento de mandato com uma gestão responsável e transparente e que todos tenham um bom proveito deste encontro. 

Muito obrigado.
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